
ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 
ANO 65- VI FASE- N~ 23- DE 13 A 26 DE JULHO DE 1989 

' 

SUPLEMENTO 

OS AS RUAS'' 
Entrevista a José Reinaldo Carvalho e Umberto Martins 

Discursando na Convenção Nacional do PCdoB dia 8 último, 
em São Paulo, João Amazonas declarou que "Lula disse 
coisas que vêm do comçiio, sinceras". Foi com a mesma 
espontaneidade, espirita tratemo e fmnqueza, que o candidato 
da Frente Brasil Popular à Presidência da República recebeu 
durante uma hora e meia a reportagem da Classe no último dia 
11, interrompendo COITf'ronissos de uma agenda superlotada. 
No calor da luta o povo vai conhecendo não só o líder operário 
e popular, mas também um homem SIÍTfJles. "Em 1952, ninha 
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barriguinhas de lombriga, escapando da seca. Eu nunca pensei 
em ser dirigente politico, nunca sonhei em ser candidato a 
presidente da República. Só tenho o 4.0 ano primário, mas 
adquiri o diploma que gostaria que todo trabalhador tivessfJ -
o diploma da consciência de classe. " 

Neste suplemento especial, um rico material editorial e 
politico que contribui pata a campanha da Frente Bmsil 
Popular, o leitor toma contato com as idéias políticas de Lula e 
~ gpiniiJes sobte as possibiHdades e/flitorais e o processo d,e 1 
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2 A CLASSE OPERÁRIA SUPLEMENTO 

l i A escolha de Bisol foi grande sacada'' 
A Classe - Como você ava­

lia o perfodo de sua carrpanha 
iniciada em janeiro e que resul­
tou na forrnt!IÇ4o da Frente 
Brasil Popular, na aprovação 
do programa de 13 pontos e 
da chapa Lula-Biso/? 

Lula - Vivemos um primei­
ro momento muito importante 
que foi aquele em que fizemos 
contatos para a formação da 
Frente Brasil Popular. Depois, 
tivemos um segundo momen­
to extraordinário, que foi 
aquele em que viajamos por al­
guns Estados mantendo rela­
ções com o movimento popu­
lar e sindical, fazendo debams 
em universidades, tentando 
juntar as forças politicas vivas 
de cada Estado em tomo da 
Frente Brasil Popular. E tiv~ 
mos um terceiro instante da 
campanha que foi a discussão 
a respeito da escolha do candi­
dato a vice-presidente. A es­
colha do candidato a vice t~ 
ve, por sua vez, dois momen­
tos. O primeiro consistiu em 
mostrar à sociedade brasileira 
que a nossa democracia nDo 
pressupõe tirar um nome do 
bolso do colete, como se a es­
colha do candidato a vice fos­
se algo pessoal do candidato a 
presidente. Nós passamos pa­
ra a sociedade a idéia de que o 
candidato a vice era algo i~ 
portante e que esse candidato 
deveria ser escolhido em con­
senso pelas forças politicas 
que compõem a frente. No se­
gundo momento, em função 
da demora, penso que sofre­
mos um certo desgaste. 
Transmitimos à sociedade a 
impressão de uma discussão 
exagerada para a escolha do 
nome. 1\.t!t.s o conjunto do pro­
cesso é satisfatório. A primeira 
fase da carrpanha foi impor­
tante. Já visitei 14 Estados 
nesse início de campanha. Em 
toda a minha vida de militante 
politico jamais tive o contato 
que tive agora com o movi­
mento sindical e popular orga­
nizado. Agora é que esse pes­
soal está se preparando para 
entrar na campanha, agora 
que está tomando fólego para 
entrar na luta diária de uma 
campanha como a nossa n~ 
cessita. Acho, enfim, que na 
primeira fase da carrpanha co­
lhemos os êxitos necessários. 
Estamos dando uma demons­
tração de que é possível a es­
querda se unir. Basta para isso 
que os dirigenms sejam madu­
ros, que ninguém tente preva­
lecer, ninguém queira ter h~ 
gemonia e que cada força poH­
tica respeite a identidade da 
outra. Se nós nDo tivermos a 
idéia do absolutismo, nós fXr 
deremos dar um exemplo his­
tórico fantástico neste país 
nDo apenas para as eleições, 
mas para o processo de luta 
que se trava hoje no movimen­
to social, para as questões do 
movimento sindical e para a 
luta popular que é a coisa mais 
rica que temos em nosso país. 
Por isso, eu estou tranqüilo, 

satisfeito com a primeira fase 
da carrpanha. 

A Classe - Dual a sua opi­
niao sobre a personalidade po­
litica de Biso/? O que ele repnr 
senta para sua carrpanha? 

L ufa - Eu tive a opor­
tunidade de conh~ 
cer o Biso/ durante 

dois anos na Constituinte. Lo­
gicamente que para um leigo 
em politica, quando você 
apresenta uma pessoa que 
ainda nDo é conhecida da 
grande massa, parece um 
pouco estranho. Mas o que eu 
acho importante é que o Biso/ 
vai poder demonstrar a con­
quista do espaço que temos, a 
grandeza que motivou a esco­
lha do seu nome como candi­
dato a vice-presidente. Ele é 
um homem de extraordinária 
cultura, um homem moderno 
do ponto de vista da defesa 
dos interesses da grande so­
ciedade e dos interesses das 
minorias. Além disso, ele foi 
um constituinte nota 10, um 
companheiro que em nenhum 
momento, qualquer que fosse 
o tema, deixou de votar junto 
com as esquerdas. Este é um 
dado extraordinário e que o 
credencia junto às esquerdas 
para ser candidato a více na 
nossa chapa. Acho que esco­
lhemos bem, nDo concordo 
com a idéia de que o escolh~ 
mos vetando o Gabeira. A es­
colha se deu não em função 
de veto, mas da necessidade 
de priorizar a frente, de manter 
a frente. Acho que o compa­
nheiro Biso/ vai ser uma sur­
presa eleitoral. A partir de ago-
18, ele vai começar a visitar as 
portas de fábricas conosco, 
vai às ruas, às passeatas, aos 
comícios e nessas atividades 
ele vai empolgar nDo apenas a 
militância, mas o povo em to­
da cidade que COf7JJBrecer. Ele 
é um excelente 018dor, uma 
pessoa altamente competente 
no uso da palav18 e vai ajudar 
muito. Acho, enfim, que a es­
colha de Biso/ foi uma g18nde 
sacada, uma grande saída. Foi 
o que poderia ter acontecido 
de melhor pa18 a manutenção 
da frente. 

A Classe - Como você ana­
lisa sua atual situação nas pes­
quisas? 

L ufa - Eu estou muito à 
vontade para falar de pesqui­
sas porque o que vou dizer 
ago18 é o que eu disse quando 
apareci com 20% no começo 
do ano. Embo18 eu respeite o 
valor cientifico de algumas 
pesquisas, eu nDo as levo a sé­
rio, porque acho que podemos 
mudá-/as em uma semana, 15 
dias, um mês. Eu tenho alguns 
exemplos. As pessoas ficam 
buscando exemplos da dispu­
ta do Brizo/a com a Sand18 
Cavalcante em 1982. Eu prefi­
ro reconer a exemplos atuais, 
como o do Artur Virgílio, em 
Manaus, que seis dias anms 
das eleiç/Jes tinha 18% contra 
72% do Gilberto /VIestrinho. E 

ganhou as eleições. Há os 
exemplos da Luiza Erundina, 
em São Paulo; do Jacó Bittar, 
em Campinas etc. Entiío, eu 
acho que nós temos condi­
ções de virar as pesquisas. O 
que nós temos de fazer neste 
instante é compreender duas 
coisas: o povo reage de acor­
do com a quantidade de pro­
paganda que vê, de informa­
ções que recebe. E estamos 
cansados de saber que as in­
formações sobre nós são ~ 
quenas em comparação com 
as informações sobre os ou­
tros candidatos. Não temos 
condições de fazer 10% da 
propaganda que os outros es­
tiío fazendo. Mas na hora que 
a nossa militância for às ruas, 
teremos condições de co~ 
tir, pois nenhum dos outros 
candidatos tem condições de 
colocar nas ruas o número de 
militantes que iremos colocar. 
Daí porque estou tranqüilo 
quanto à possibilidade de vi18r 
essas pesquisas. As pesquisas 
precisam ser encaradas como 
uma necessidade de avaliação 
por parte da Frente B18sil Po­
pular. Não podemos fingir que 
elas nDo existem e que no mo­
mento estão demoiJStrando 
uma queda substancial na 
nossa performance eleito181. 
Acho que são duas as causas 
disso: a antipropaganda feita 
contra as greves e a antipropa­
ganda feita contra as adminis­
trações das esquerdas nos 
mais diferenms Estados. E nós 
nos encolhemos um pouco. 
Nós temos é de partir para a 
ofensiva. Não poderemos 
aceitar pacificamente, por 
exemplo, as criticas que se fa­
zem à Luiza Erundina, de que 
São Paulo está pior sob a ad­
ministração dela. Muito pelo 
contrário. Temos de mostrar a 
diferença entre nossas adrri­
nistrações e as anteriores. E 
partir pa18 explicar ao povo 
que existe uma carrpanha pnr 
deteminada a provar que as 
esquerdas nDo têm capacida­
de de governar. Não pod6ffT 
mos permitir que a burguesia 
digo que é bom ou ruim pa18 
nós ou qual é o critério adni­
nistrativo. Estamos cometen­
do um equívoco do ponto de 
vista administrativo: acho que 
nDo estamos mudando a má­
quina, mas sendo administra­
dos por ela. Nilo somos nós 
que estamos dando a tónica 
pa18 a máquina, mas ela que 
nos está dando a tónica. T~ 
mos de inverter isso urgente­
mente se quisermos voltar a 
ter a credibilidade que sempre 
tivemos junto ao povo. As 
pesquisas refletem também o 
fato de que até ago18 nDo exis­
tiu campanha em São Paulo. 
As únicas atividades que fize­
mos em São Paulo foi o lança­
mento da frents em São Ber­
nardo do Campo e o ato dos 
sindicalistas no Anhembi. Fi­
zemos tarniJ, im um lançamen­
to em Campinas, em PiTBCica­
ba e em Americana. Agom é 
que vamos colocar a nilitância 

na rua. E quando isso ocorrer, 
vamos vi18r o quadro. 

A Classe - A propósito, 
qual o papel da mobilização 
das massas na reversão desse 
quadro? E quais os próximos 
passos da campanha? 

L ufa - Isso já foi mo­
tivo de conversa mi­
nha com os conpa-

nheiros do PCdoB e do PSB. 
Neste instante, nós nDo temos 
de ficar cho181Tingando pelo 
pouco espaço que temos nos 
meios de comunicação, nem 
com a falta de dinheiro para 
fazer out-door, porque temos 
uma coisa rica que os outros 
não têm que é esse contingen­
te enorme de militanms que I~ 
vantam às 3 ho18s da manhã e 
vão domir meia-noite ou uma 
hora da manhã, que não co­
b18m nada, que gastam a pró­
pria gasolina, o próprio lan­
che, ou seja, que nDo pedem 
ao Partido, mas dão ao Parti­
do. Acho também que preci­
samos parar de fazer debates 
fechados, quando houver al­
gum devemos mandar outros 
quadros, porque os candida­
tos e as principais lideranças 
dos partidos da frente têm que 
estar nas ruas. A estratégia 
ago18 é fazer uma poUtica de 
enfrentamento nas ruas, ocu-

par todos os espaços possí­
veis. Nossos partidos tiJm ca­
pacidade de mobilizar o povo, 
por isso é fundamental a nossa 
militância compreender que 
ela é a càisa mais importante 
que temos em nossa carrpa­
nha. Entiío, o nilitante nDo 
pode ficar encruado, nDo exis­
te mais tempo pam vacilações. 
O tempo ago18 é contra nós. 
Entiío, os corrpanheiros do 
PCdoB, do PT, do PSB e do 
PV nDo podem mais ter melin­
dres. Se houve brigas foi há 
seis meses ou um ano atrás ... 
Eu disse numa reuniao do Di­
retório do PT - "Vamos nos 
dar uma trégua/" E vamos pa-
18 as ruas juntos. É isso que a 
nossa militância tem de fazer. 
Eu faço politica há pelo menos 
20 anos e nDo conheço opor­
tunidade como esta, em que a 
militância de esquerda vai po­
der ir pa18 a porta da fábrica 
discutir um projeto pa18 o 
país. Não uma reinvindicação 
salarial como estamos habi­
tuados, nDo é 5% a mais de 
salário ou um dia a mais de fé.. 
rias. Não/ É um projeto de so-
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ciedade, um projeto pa18 o 
país. Ou seja, é a nossa mili­
tância adquirir o direito de ir 
pa18 a porta da fábrica discutir 
temas como inflação, reforma 
agrária etc. É isso que dá di­
mensão e g18ndeza à militân­
ci'a e que faz com que ela pos­
sa ser chamada de vanguarda. 
Ou nós assumimos isso, ou vai 
passar o di'a 15 de novembro e 
nós vamos ficar choramingan­
do porque mais uma vez um 
cara de direita foi eleitO. Eu te­
nho dito aos corrpanheiros: 
"Temos de ser desaforados." 
Este pais está numa situação 
de deg18dação humana tão 
g18nde que nós não podemos 
ser bonzinhos. Em cada lugar 
que houver cinco pessoas jun­
tas é preciso ter alguém fazen­
do um discurso, discutindo, 
explicandt?, esclarecendo as 
pessoas. E o que temos de fa­
zer se quisermos ganhar as 
eleições. 

A Classe - O que diferenci'a 
a sua candidatura das demais? 

L ufa - A coisa mais 
difícil pa18 um mi'li­
tante de esquerda é 

a tarefa da conscientização, é 
dar consciência politica à 
g18nde massa. Quando o v~ 
lho IV/arx dizia - T18balhado­
res de todo o mundo, (,lni-vos! 
- podia se ter a impressão de 
que era uma coisa fácil porque 
os problemas são tão iguais 
que muitos militantes acham 
que num passe de mágica os 
trabalhadores vão se unir. 
Quando a gente começa a mi­
litar na esquerda começa a 
constatar que entre a necessi­
dade objetiva da unidade e a 
prática há uma distância enor­
me porque normalmente as 
esquerdas nDo têm condições, 
nDo têm meios de comunica­
ção pa18 conversar com o po­
vo, enquanto que a direita dis­
põe nas 24 horas do dia, de to­
dos os instrumentos - teatro, 
cinema, jornais, televisão -
pam vender a ideologia das 
classes dominantes. E nós, às 
vezes, só temos um panfleto, 
um sindicato, um boletim. So­
mente um Sílvio Santos, por 
exemplo, fala mais com o po­
vo em um dia do que nós em 
um ano. Então, essa campa­
nha tem um coisa fantástica 
que é o fato dela permitir pela 
primeira vez que as esquerdas 
ocupem, durante 60 di'as, 10 
minutos, na televísão, sem 
censura, para que possamos 
dizer aquilo que é necessário 
dizer a fim de politizar o povo. 
E aí vamos ter de demonstrar a 
nossa capacidade de persua­
são. E vamos ter de demons­
trar cla18mente a diferença da 
nossa carrpanha em relação 
às outras, tentando fazer um 
chamamento à classe traba­
lhado18 e mostrar que pela pri­
mei18 vez ela tem a oportuni­
dade histórica de mudar a cara 
deste pais, pela primeira vez 
tem a possibilidade de vota1 
num conjunto de partidos po/í­
ticos que são partidos nasci­
dos na luta desse povo sofrido 
e que têm um candidato saído 
de uma fábrica. E vamos te1 
que dizer qual a nossa diferen­
ça em relação aos demaí's caf1-' 
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didatos. Fazer o povo desco­
brir o que é que é Ulysses Gui­
marães, com que grupo eco­
nôrrico ele está COITJ'rometi­
do, qual é o projeto de socie­
dade que ele tem; vamos ten­
tar mostrar qual o tipo de pro­
jeto de sociedade do Brizo/a, 
quais são as suas propostas; 
revelar a mentira que o Colior 
representa. E vamos provar 
que apenas a Frente Brasil Po­
pular é capaz de assurrir com­
promissos como o da suspen­
são da dívida externa, reforma 
agrária, compromissos pam 
pôr fim à ciranda financeira, 
ou seja, fazer as coisas que 
são iiTJ'Ortantes para a socie­
dade. Enfim vamos mostrar 
que só os trabalhadores são 
capazes de fazer isso. Eu te­
nho usado um ditado popular 
para fazer o povo COITJ'reen­
der isso: " Não podemos colo­
car urna raposa pam tornar 
conta do galinheiro. " Isso se 
nós quisermos realmente mu­
dança, porque nonnalmente o 
povo quer votar em alguém 
que faça alguma coisa por ele, 
mas normalmente vota em 
candidatos que pensam o con­
trário. t por isso que no Con­
gresso Nacional as esquerdas 
não têm mais que 50 deputa­
dos. t por isso que na legisla­
tum de 1982 a 1986 tínhamos 
apenas dois operários deputa­
dos no Congi'8SSO Nacional, 
que emm Aurélio Peres e Dja/­
rna Bom, entre 479 parlamen­
tares. Então vamos ter que 
perguntar à classe trabalhado­
m: como é que ela quer mu­
dança se na hora de votar, por 
falta de infonnação, ela vota 
na burguesia? Eu acho que a 
nossa campanha é a única que 
pode virar este país de ponta­
cabeça do ponto de vista ad­
ministrativo, do ponto de vista 
das prioridades, do ponto de 
vista da moralização adrrinis­
trativa. O que é que o Maluf 
pode prometer? E o Mário Co­
vas? Ele está tentando reeditar 
hoje a Aliança Democrática de 
1984. O Brizo/a tenta todo dia 
agmdar a classe efTJ'resarial e 
mostrar que é um candidato 
muito aberto. Do Ulysses Gui­
marães não precisa nem falar e 
o Col/or procura passar a idéia 
falsa de que não é politico. t 
preciso explicar para o povo 
que quando o Lula, em 1979, 
tinha nojo de politico, o Collor 
já em prefeito biônico em Ma­
ceió, recebendo esse cargo 
dos rrilitares. Então, além da 
origem do candidato, a nossa 
diferença em relação às de­
mais candidaturas é a COITJ'O­
sição partidária da Frente Bra­
sil Popular. Estrategicamente, 
nós acertamos em fazer a fren­
te, estamos vivendo um mo­
mento histórico iiTJ'Ortante 
em nosso país, vamos poder 
provar que a esquerda está 
com competf!Jncia para ga­
nhar, para adrrinistrar e reali­
zar um grande programa de 
governo. Essa diferença entre 
nós e os outros candidatos é o 
que vai, na verdade, politizar o 
debate, porque nós vamos ter 
que mostrar as contradições 
entre as candidaturas e as pro­
postas politicas. Depois de SO 
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anos sem votar para presiden­
te, depois da lição que a Cons­
tituinte deu para a sociedade 
bmsi/eim, que viu as contradi­
ções do PMDB, poderemos 
tranqüilamente tirar proveito 
da situação e ganhar as elei­
ções. 

li Precisamos ampliar o leque da aliança'' 
À totalmente, pelo menos 80% mento com preservação do 
~ dos problemas dessa área. meio ambiente. E isto é plena­
~· Merece também enorme des- mente possível. Basta que o 
iS: taque promover urna profunda governo tenha esse compro­
~ refonna no setor da saúde, misso. 
g dando a mesma prioridade que A Classe - Todas essas 
~ daremos à educação. Isso sig- propostas que você coloca, 
~ nifica evitar que o dinheiro do principalmente a suspensão 
~- poder público saia, em nome do pagamento da ãwida, es­

A Classe - Está nos seus 
planos e nos da Frente Brasil 
Popular fazer esforços pam 
conseguir urna afTJ'Iiação ain­
da maior da aliança? 

L u/a - Penso que nas 
direções dos parti­
dos que compõem a 

frente há disposição para am­
pliar o leque da aliança. Logi­
camente que nós temos inte­
resse em trazer pam nosso la- ' 
do pessoas da esquerda do '-==========~..J 
PSDB, da esquerda do 
PMDB, que estão desconten- em cada Estado. Outro ponto 
tes etc. Deveremos ampliar importante é uma politica de 
nossa candidatura também distribuição de rendas. t preci­
com a adesão de segmentos so também controlar a infla­
não ligados a partidos pollticos ção e pam tanto será necessá­
como, por exefTJJ/o, médios e rio controlar a dívida pública e 
pequenos produtores agríco- moralizar o déficit público. O 
las, pessoas que têm afinidade governo não pode gastar mais 
de pensamento com as es- do que deve gastar e quando 
querdas e que tranqüilamente isso ocorrer tem que ser um 
poderiam trabalhar ao nosso gasto prioritariamente voltado 
lado. Este é um outro aspecto , para coisas que gerem distri­
da campanha. Enquanto os buição de renda, coisas que 
candidatos estiverem · nas possam imediatamente signifi­
ruas, urna parte dos dirigentes car melhoria da qualidade de 
dos partidos que compiJem a vida do povo. E ao tniJSmo 
frente deve estar negociando tempo gerar empregos. E pre-
o apoio de outros setores. ciso, ainda, dar toda a atenção 

A Classe - Quais os pontos à polltieé! de educação. Hoje~ 
centrais do progmrna da Fren- no Bmsi/, há de 30 a 32 m­
t e 7 lhões de analfabetos. Temos 

praticamente 8,5 milhões de 
crianças em idade escolar sem 
escola pam estudar. E as esco­
las públicas estão praticamen­
te deteriomdas, seja do ponto 
de vista da qualidade da esco­
la, seja da qualidade do ensi­
no, seja ·do salário que se paga 
ao professor e das condições 
de trabalho. Então, é urna ta­
refa revolucionária mexer na 
educação, porque é necessá­
rio alfabetizar 32 milhões de 
pessoas, dar escola para mais 
de 8 milhõeS de crianças e me­
lhomr o atua/ nível de ensino. 
E isso implica também melho-

. rara remuneração dos profes­
sores. No primeiro ínomento, 
nós teremos de, no rrinimo, 
dobmr o orçamento da educa­
ção pam, num projeto, de 5 
anos, tentar resolver se não 

da educação e em nome da barmm em interesses podero­
saúde, pam a iniciativa priva- sos, particularmente dos ban­
da. Cada cruzado deverá ser queiros internacionais, que 
investido efetivamente no en- têm feito violenta press§o pelo 
sino público e na saúde públi- pagamento da dívida, não só 
ca. E aí entra um terna muito dos juros, mas também do 
importante que deveremos principal Como candidato vo­
priorizar: a direira está dizendo cê tem sofrido pressão das 
que vai privatizar as estatais, classes dominantes no sentido 
apontando isso como a solu- de relegar essas propostas a 
ção pam o Brasil Na verdade, seg_undo plano e adotar outras 
o que eles estão querendo di- propostas mais amenas como 
zer clammente é que vão en- a direita diz hoje, mais compa­
tregar as empresas estatais à tiveis com a "modernidade'? 
iniciativa privada ou para re- L 
solver os problemas de crédito ufa - Eu tenho ido a 
interno ou os problemas da dí- debates com empre-
vida externa. E nós devemos sários e tenho dito a 
dizer claramente que não va- eles o que disse a vocés aqui e 
mos privatizar as efTJJresas es- tenho sido um candidato res­
tatais. O que nós queremos é peitada em todos esses doba­
desprivatizar o Estado. Porque tes, embora não tenha ganho 
eu diria que grande parte dos o voto dos empresários. E 
recursos que o Estado recebe trN.Jitos empresários sabem, 
hoje favorece a iniciativa priva- evidentemente que preocupa­
da, que a construção de gran- dos com seus lucros e não 
des hidrelétricas tem a fina/i- com a situação do país, que o 
dade de distribuir dinheiro pa- Brasil não pode continuar essa 
ra as grandes empreiteiras, de ciranda financeira alucinante, 
produzir energia elétrica sem que o Bmsil não pode conti­
se preocupar com o pequ~ nuar com a sangria da dívida 
consumidor, mas com a gmn- externa. O engraçado é que o 
de indústria etc. Podemos ci- próprio trN.Jndo desenvolvido 
tar ainda projetos como o Pró- começa a se preocupar com a 
álcool que levou 6 bi/hfJes de dívida externa brasileira. E por 
dólares e hoje está falido, com quê? Não é porque tem dó do 
prejuízos pam o povo. Outro Brasil, mas é porque é como 
exemplo é que o Estado gasta se este país fosse à "galinha 
hoje dinheiro para financiar a dos ovos de ouro" . Começa­
assistência médica privada. ram tirando um ovo, depois ti­
Então, nós vamos acabar com mram mais e agom estão ven­
isso. O que é necessário fazer do o risco de a galinha morrer. 
com as estatais é democmtizá- E aí acabam os ovos. Então, o 
las, permitindo que haja por qÚe eles estão querendo agora 
parte da sociedade civil a pos- é dar um tempo para essa gali­
sibl7idade de controlá-/as, atra- nha se recuperar. E eu tenho 
vés de conselhos consultivos discutido isso com muita fran­
com representantes do movi- queza com os empresários e 
mento sindical e do poder Le- dito que não adianta dizer que 
gislativo, para que possamos este pais vai se desenvolver se 
administrar com o povo essas não resolvermos, primeiro, a 
empresas estatais e torná-/as questão da dívida externa, se­
empresas rentáveis e competi- gundo, se não se resolver o 
tivas. problema da sonegação fiscal, 

A Classe - E quanto à terceiro, se não se distribuir 
questão ambiental da Arnazô- renda. Estima-se que atuai-

Lula - Bom, temos o pro­
gmrna de 13 pontos. Mas al­
gumas questões merecem de 
fato ser destacadas. A primei­
m delas, é inegavelmente a 
suspensão do pagamento da 
dívida externa. Temos de po­
pularizar o terna da dívida ex­
tema, de transformar cada tra­
balhador bmsileiro num co­
nhecedor profundo dos prejuí­
zos que a dívida externa causa 
ao país, da sangria que provo­
ca diariamente. Como vamos 
fazer isso? Mostrando quantas 
casas daria pam construir se 
não pagássemos a dívida ex­
terna, quantos hospitais, 
quantos empregos poderia­
mos gemr, quantos salários­
mínimos poderíamos pagar, 
pam que o povo compreenda 
bem. Outra guestão é a refor­
ma agrária. E necessário priori­
zar a discussão a respeito de 
urna politica agrícola 'pam timr 
o medo das pessoas que têm 
pequenas propriedades e pen­
sam que a reforma agrária vai 
atingir essas propriedades. t 
preciso deixar.c/aro que nossa 
politica econômica privilegiará 
também o pequeno e o médio 
produtor agrícola, com politica 
de incentivos fiscais, de garan­
tia de preços, de escoamento 
da produção. Ao mesmo tem­
po, implementaremos urna po­
litica de refonna agrária. E va­
mos também dizer claramente 
ao povo que a nossa reforma 
agrária não consistirá em tirar 
o cidadão de São Paulo e 
mandá-/o pam Santarém. É 
tentar, em São Paulo mesmo, 
encontrar a terra para o cam­
ponês de São Paulo. O mesmo 
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L 
fiscal ultrapassa a cifra de 30 

ufa - t necess/Jria bilhões de dólares por ano. E 
uma politica rígida quem sonega não é o trabalha­
com relação ao meio dor, de quem descontam im-

ambiente. A poluição começa postos na fonte. Quem sonega 
nas fábricas, nos grandes cen- são os empresários. Ora, é 
tros urbanos, nos escapamen- preciso ter urna legislação para 
tos dos carros, nos esgotos a receber esse dinheiro, porque 
céu aberto das favelas. Vamos 30 bilhões de dólares que dei­
ter que começar a tratar a xam de entrar como imposto é 
questão ambiental por aí. dinheiro que não entra pam 
Quanto à Amazónia achamos construir escolas, hospitais, 
que qualquer projeto de de- áreas de Jazer, para investir em 
senvolvimento da região só pesquisas nas universidades. 
poderá ser posto em prática Praticamente, todo o setor de 
com um profundo estudo feito pesquisas das universidades 
por especialistas. E nós deve- brasileiras está parado. Eu visi­
mos dizer que queremos de- tei agom o INPA-Instituto Na­
senvolver a região, não quere- cional de Pesquisas da Ama­
mos que ela se transforme nu- zônia. O peixe-boi está sendo 
ma coisa tombada. t necessá- tratado com o dinheiro dos 
rio desenvolver 'a Amszónia .;. próprios pesquisadores, por­
compatibilizando desenvolvf que o &lado não dá vt!ll'b&<;. 



A CLASSE OPERÁRIA SUPLEMENTO 

li A frente tem sentido estratégico'' 
Entilo, é esse absurdo. Eu nllo 
vou entrar nessa conv81SB de 
amenizar só porque Gorba­
chev está abrindo a União So­
viética. Ora, nllo se pode usar 
a abertura de Gorbachev para 
dizer que o socialismo nllo deu 
certo. 
O dado concreto é que no Bra­
sil o valor da miJo-de-obra é 
dez vezes menor que na Euro­
pa. Enquanto um ferramentei­
ro na Europa ganha 18 dólares 
por hora, no Brasil ganha 2 dó­
lares por hora. t isto o que 
queremos resolver /JfJSte ins­
tante. E os e!TfJresários sabem 
que nessa coisa eu sou muito 
duro. Ninguém vai resolver os 
problemas deste pais se nllo ti­
vermos coragem de dizer pu­
blicaments que os e!TfJ~ 
nas brasileiros precisam ga­
nhar menos para que se possa 
distribuir meis rendas. Se nllo, 
o povo vai morrer de fome 
meis do que já está. Como o 
Brasil vai crescer e se desen­
volver? De onde tirar dinheiro 
para investir se nllo for através 
da distribuiçAo de renda? En­
tilo, dBsde o primeiro debate 
que fiz com os e!TfJresários no 
Rio Grande do Sul até a deba­
te que fiz no Rio de Janeiro, 
na Alemanha e nos Estados 
Unidos, eu estou com a minha 
consciência tranqüila, pois eu 
disse aos e!TfJresários aquilo 
que estou dizendo para a 
peãozada nas portas de fábri­
cas: nllo existe nenhume pos­
sibilidade de elevar o nível de 
vida da classe trabalhadora se 
nllo diminuir a mergem de lu­
cro dos efTJJresários. A nllo 
ser que prometemos ao povo 
produzir moeda e distribuir. 
Como eu acho que nllo existe 
milagre em pol'rtica económi­
ca, eu nllo vou ficar dizendo· 
que vou privatizar as estatais, 
e que é isso que vai resolver 
tudo. Enfim. tsmos de assumir 
a postura de dizer ao trabalha­
dor que o que está errado é o 
modelo, é o sisteme. 

A Classe - Você já falou 
sobre o papel que a Frente 
Brasil Popular pode ter nessas 
eleições e da potencialidade 
dela. Nós gostarfamos que vo­
clifalassetarmémdaperspec­
tiva histórica da Frents, ou se­
;a, como ela pode evoluir no 
sentido de um projeto a longo 
prazo, para encontrar solu­
ções de fundo para os proble­
mas do pais? 

L ula - Eu, sincera­
mentB, nllo quero 
precipitar nenhum 

acontecimento nem fazer p,. 
visiJes para o futuro. As vezes 
cada um de nós se tranca em 
seu mundo e é diffcil sair para o 
mundo exiBiior. Nós estamos 
num processo de aprendizado 
muito grande. Eu estou apren­
dendo, o João Anmoms está 
aprendendo, outros COTTJJB­
nheiros estão aprendendo. 
Antes de ver as perspectivas 
para o futuro precisamos con­
solidar o processo presente. 
N~ varpqs tar iJrofJ/!'f1'18$ ~ 
caiTfJBfJha, depois Da ~ 

nha, vamos ter outras cafTJJB­
nhas no ano que Wf7l. vamos 
ter i!TfJOrtBntes eleiçlíes no 
movimento sindical Por isso, 
precisamos estar preparados 
para esses eiTiJates. Se de­
pender da minha vontade, a 
aliança da esquerda para um 
projeto estratégico, pensando 
para daqui a alguns anos, será 
consolidada. Eu pelo menos 
vou contribuir para isso. Esta 
experiência está sendo rica. E 
digo meis. Eu tenho tentado 
ponderar aqui no PT que esta 
aliança está sendo ume das 
grandes liçiJes de convivência 
democrática da nossa rrirttân­
cia de base porque nós ~ 
mos aprendendo a trabalhar 
juntos, embora aprendendo a 
enfrentar inimigos juntos, a~ 
solver nossas divergências de­
mocraticamente. Ou seja, nin­
guém está pedindo a ninguém 
para ser suba/temo à idéia do 
outro. O que nós estamos~ 
tando nos ensinar é que exis­
tBm coisas meis graves contra 
nós do que nós mesmos.. En­
tilo eu sonho que nós vamos 
andar juntos muito tenpo. 
Acho que temos de ter um 
projeto estratégico para as es­
querdas. Eu sou novo ainda e 
quero contribuir para que a 
gente formule isso. Por isso o 
aprendizado e o amsdu~ 
mento estilo sendo ifTJJOrlan­
tes. O último encontro do 
PCdoB (Convenção Nacional 
realizada dia 8 de Julho no 
Anhembi-SPJ demonstrou is­
so. lmeginem se há dois anos 
seria possível ver o João Ame­
zonas ser aplaudido num en­
contro do PT e o PT participar 
de um encontro do PCdoB. 
Ninguém imeginava isso! Ho­
je, o que é que agente~ 
bel O João Amazonas vai a 
um encontro do PT e é trBtado 
com o meior respeito e nós va­
mos a um encontro do PCdoB 
e recebemos o mesmo trata­
mento. A nossa ITII7itância ~ 
meça a perceber que embola 
haja visiJes diferentes acen:a 
de determinadas coisas, ~ 
mos no mesmo barco, no 
meio de um oceano, e se a 
gente nllo souber remar juntOs 
o barco afunda! E se afundar, 
morremos todos! Isso é ume 
das coisas iiTfJOI'tBntes que a 
nossa militância descobriu. Eu 
estou convencido disso, de 
que vamos trabalhar isso direi­
tinho. Penso que a eleiçllo da 

Luiza Erundina aqui em São 
Paulo foi ume demonstração 
disso e essa aliança nacional é 
meis inportante ainda. 

A Classe - Pela primeira 
\I8Z na história temos um can­
didBto operário com chances 
de conquistar a Presidência da 
República. Como isso está ~ 
percutindo em você e como 
você sente a repercussão dis­
SO na sociedade e particular­
mente sobre a classe operária? 

Lula - Nós temos 
duas coisas i!TfJOr­
tantes no meio da 

classe operária. Primeiro, te­
mos um setor médio da classe 
operária, o pessoal que ganha 
de t1ês a dez salários rrinimos, 
de categorias i!TfJOrtBntes co­
mo os metalúrgicos ou os qui­
nicos, onde temos UITIB pene­
tração extraordinária: 70% 
desses operários COITfJreen­
dem perfeitamente a i!TfJOr­
tância poltica da candidatura. 
E temos UITIB outra faixa de 
trabalhadores nllo politizados 
que, por falta de consciência 
de classe, acham que um ope­
tário não tem condiçiJes de ser 
candidato, nllo está prepara­
do, não tem diplome universi­
tário. Isto é um preconceito 
das classes dominantes vendi­
do há muitos anos. Nós vamos 
ter de desfazer isso. E vamos 
ter de utilizar os meios de co­
municação~ principalmente a 
televis§o, para tentar fazer da 
nossa cafTfNJnha um instru­
mento que leva a classe traba­
lhadora a raciocinar em termos 
de classe. Entilo, eu peiiso 
que vai ser a experiência meis 
fantástica que a classe tn;lba­
lhadora itá viver nos últimos 
tenpos, os debates vão ser 
debates que vão se acirrar, em 
que cada um de nós vai ter de 
reafirmar os compromissos 
que temos. Vamos ter de as­
sumir claramente uma postura 
de ume candidatura e/assista. 
Isso é ÍfTev81'SÍVel. Pela primei­
ra wz vamos despertar na 
classe trabalhadora a possibili­
dade de ela se enxergar che­
gando lá. Obviamente nllo es­
tamos sozinhos. Esse desper­
tar não vai ocorrer como um 
passe de m8gica porque esses 
preconceitos são rrilenares. O 
trabalhador foi doutrinado pa­
ra se achar um coitadinho e 
como tal só se sentir como um 
suba/temo. Eu estou muito 
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otirrista com relação à possibi­
lidade de reverter isso. 

A Classe - Você, que tra­
balhou muito te!TfJO dentro 
das fábricas, que conviveu lá, 
como vê a questilo da liberda­
de nas fábricas? 
Lula -Ainda nllo chegou. A 
verdade é que a liberdade, tilo 
bem escrita na ConstituiçAo, 
nllo chegou às fábricas, nllo 
chega às fflbricas. Dentro das 
fábricas, para se ter o rrinimo 
de liberdade, é preciso que se 
tenha a possibilidade de ter 
corrissilo de fábrica, de tBr 
sindicatos atuantes, é preciso 
se ter um conjunto muito 
grande de trabalhadores com 
consciência de classe. Vejam 
agora a últime denúncia sobre 
a "De Mllus" no Rio de Janei­
ro, ume e!TfJIBSB que obriga as 
mulheres a tirarem a roupa pa­
ra serem revistadas e ainda se 
estiverem menstruadas são 
obrigadas a mostrar a ponta 
do modess, né? t um proces­
so de escravidão jameis imagi­
nado num país desenvolvido 
como o Brasil e num Estado 
desenvolvido como o Rio de 
Janeiro. Entiio eu acho que a 
liberdade na fábrica ainda nllo 
chegou. Ainda falta muito pa­
ra a classe trabalhadora con­
quistar um regime democtáti­
co nas fábricas. Os esquemas 
de ume fábrica são esquemas 
muito autoritários que levam a 
classe trabalhadora a ficar 
submetida. Mesmo aqui em 
São Paulo, em São Bernardo 
do Ca/TfJO, embora a Consti­
tuição diga que a liberdade de 
organização- está garantida. 

A Classe - Nós queríamos 
que você aprofundasse meis a 
questilo da relação entre os 
partidos da Frente Brasil Po­
pular, particularmente entre o 
PCdoB e o PT. Na Convenção 
do PCdoB, por exe!TfJ/o, João 
Amezonas declarou que tudo 
o que você falou era ume coisa 
sincera que vinha do coração e 
disse que no processo de con­
vivência entre os partidos da 
Frente os preconceitos nxí­
tuos estilo sendo vencidos. Ele 
se referiu a preconceitos que 
existem em relação aos comu­
nistas e a preconceitos que ha­
via e ainda há entre os comu­
nistas em relação aos co~ 
nheiros do PT. E fez ume con­
clameção a que sejam supera­
dos. Em SUITIB,. gostarfamos 
que você falasse meis a respei­
to da evolução do relacio~J~r 
mento entre os partidos da 
frentB e em particular entre o 
PT e o PCdoB, que têm indis­
cutivelmente, 'COmo você jfJ 
disse, em outras entrevistas, 
um enraizamento muito gran­
de no movimento operário e 
popular brasileiro. 

Lula - Eu acho que 
esses encontros en­
tre nossos partidos 

têm permitido a todos nós, 
desde a campanha da Luiza 
Erundina, um grau de aperfei­
çoamento da convivência que 
eu considero muito grande se 
compararmos com o que ocor­
ria há dois anos. Os nossos 
partidos são partidos de mili­
tânc;ia m,~ito jovem. t diffcil fa­
zer qualqusr qnidade quando 

qualquer força politica tenta 
ser hegemfJnica, quando se 
auto-intitula dona absoluta da 
verdade, ou seja, quem é meis 
comunista, quem é menos co­
munista. Isto está acabando 
entre nós. Primeiro, estamos 
percebendo que o Brasil é um 
país de cerca de 150 rrilhiJes 
de habitantes e que tem espa­
ço para todos nós sobreviver­
mos politicamentB e fazennos 
cafTJ)Bnha. Segundo, nós te­
mos os mesmos adversários. 
Ou seja, quando apanhamos 
nas portas de fábricas, apa­
nhamos PT e PCdoB juntos, 
quando apanhamos num Con­
gresso de um sindicato pelego 
e no de Luiz AntfJnio lllledei­
ros, apanhamos juntos. Entilo, 
isso é motivo de sobra para 
nos ensinar o quiJ? Ora, temos 
que saber vencer os nossos 
adversários para depois tirar 
nossas diferenças. Muitas ve­
zes no debatB ideológico isso é 
possível, é comum, por que 
nllo pode ser no Brasil? Eu vou 
dar um exe/TfJIO. Nós vamos 
ter eleiç/Jes para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Pau­
lo em junho do ano que vem. 
Eu penso que nllo devamos 
cometer meis a burrice de fa­
zer três chapas como fizemos 
em 1981 e duas chapas como 
fizemos nas últimas e/eiçiJes. 
Podemos fazer chapa única 
dos setores progressistas da 
categoria, ganhar esse sindi· 
cato e a partir dai tirar nossas 
diferenças no debate, com 
amedurecimento, sem tripu­
diar uns sobre os outros. Isso 
é que está sendo i!TfJOrtBnte. 
Como temos muitos rrilitantes 
jovens, eu vi na Convenção do 
PCdoB centenas de meninos, 
quanto meis possamos politi­
zar a cabeça desse pessoal, 
meis vamos ter quadros pol'tti­
cos para o dia que estB pais for 
um outro país. Esse amadure­
cimento é de todos os lados, 
nada melhor do que a rua para 
nos ensinar. Eu tenho ido a co­
m/cios em diveJSOS Estados 
com cofTJ)Bnheiros de diver­
sas tendências politicas, e es­
sa convivência vai se aperfei­
çoar. Vamos terminar essa 
cafTJ)Bnha com muito meis en­
trosamento, como efetiva­
mente partidos irtTIDos, ou se­
ja, respeitada a identidade de 
cada um, cada um sabendo 
que nllo é inirrigo do outro. Se 
colocannos isso na nossa ca­
beça, daremos passos enor­
mes para um re/acÍofJ/lmento 
ainc/B rpslhor. 


